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No livro Análise econômica da responsabilidade civil: o dano e a sua quantificação, 
Diogo Naves Mendonça defende, dentre outras ideias, que “a correta quantificação 
do dano deve, em determinadas situações, retornar não apenas o lesado ao estado 
anterior, mas também o lesante”.1 A conclusão, contrária à tradicional correlação 
entre dano e indenização, resulta do cuidadoso entrelaçamento de duas linhas con-
dutoras do pensamento do autor: a ênfase na perspectiva funcional ou instrumen-
tal da responsabilidade civil e a distinção entre “duas questões cruciais para o des-
linde de qualquer demanda indenizatória”,2 quando e quanto indenizar.

A perspectiva funcional provém de uma análise baseada no “Direito e Econo-
mia”, do inglês “Law and Economics”. Descrito pelo autor como um movimento, um 
modelo de análise ou uma proposta de estudo extraída da interdisciplinaridade entre 
o Direito e a Economia, ele possui como característica a rejeição ao formalismo 
jurídico. Nesse sentido, a obra de Diogo Naves Mendonça destaca a complementa-
riedade entre as perspectivas ex post, de qualificação dogmática dos fatos e imputa-
ção da correspondente consequência jurídica, e a ex ante, que destaca o problema 
dos efeitos da aplicação das normas jurídicas nos comportamentos das pessoas 
antes mesmo da configuração dos conflitos jurídicos.

 1. Análise econômica da responsabilidade civil: o dano e a sua quantificação. São Paulo: Atlas, 
2012. p. 5.

 2. Idem, p. 3.


